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Distineto confrade redactor do Züe-
bate. (Meu caro Loyola).

Quer vosso, e cora a raztto de tal nfio
atino, ipie lhe diga, embora muito á
puridade, «o (/uepenso da volta das Aa-
eiolj/s ao Ceará, embrulhados com a roti-
pa suja, tio Franco RabellQ, para pou-
ti/icarcin na ?7ii.ssa de reqüíeiu pela mo-
rui republicana neste infeliz Estado»,

Isto tem ares de inquérito littero-
politieo e tem um cheirozinho de en-
trevista feita assim mesmo, de longe,
com os S9 kilomelros que nos separam.

Para que diacho quer vosso ter idéa
do que pensa uma creatura que se.Jez
mestre-escola aldeiao e vivo muito só,
muito do, mundo arrodado, cuidando
tfto apenas de meia centena de pira-
polhos, ensinando-lhes a ler e a escre-
ver, santamente paciente, sem feru-
Ia e sem cafüa? Ou vosso nao sabe a
que porta bateu, ou fel-o, instigado de
muita raalvadez, por tentar a quem se
agrilhoou num rochedo de indilleren-
ças, abandonando a arena da luctn e
vindo espairecer no ar livre dos ser-
toes. No primeiro caso tem vosso o
meu perdão. Mas eu estou em que os
mantos da innoccucia o nílo acobertam
mais e, pois, receba, lògò aqui, o cas-
tigo merecido. Disponha-se. tomo-se
de resignação e ouça :

—Eu sempre fui desde os bancos es-
colares, desde os longínquos tempos
da infância vividos num collegio de
beuedictinos, ura revoltado contra os
nossos pro-homens governantes. Na-
quelle tempo era um erro de apreci-
ação histórica que me induzia a esse
desamor. Eu era convencido de que o
movimento de 89 fora lilho de uma
Holdadesca desenfreada; adorava a me-
moria de Pedro 2." e como o educan-
dario era de padres, nelle tinham fran-
co ingresso os livros do pio defensor
dos reaes defensores perpétuos do Bra-
ail, o sr. conde de Afiouso Celso.

Então, Loyola, eu confundia também
homens com systemas, monarchia
com Pedro 2." e republica com o velho
commendador taraanhamente humilha-
do em 24 de Janeiro deste tfto pai-
pitante l!)12.

Depois foram-se-rae as idéas alteran-
do: a antipathia aos repúblicos diri-
gentes perseverava, mas eu nao mais
os apostrophava por que houvessem
mandado á fava «o neto de Maodo Au-
relio».

Sabe o que muito concorreu para
isso?—Foi a leitura de uma inclemente
secçftozinha do extineto 'Álbum fniperi-
ai, do Couto de Magalhães. Nao sei
quem se dava ao trabalho de colligir
phrases ungidas de arrependimento,
saidas da bocca de republicanos ru-
bros. Ahi a minha revolta accentuou-
8e e... mas, espere, que si me metto
a lhe contar tudo quanto hei sentido,
ficaria V. duplamente castigado de ha-
ver sollicitado meu pensar sobre «a
volta dos Acciolys».

Vamos a elle. Tenha paciência; ain-
da é preciso, qual dizem os nossos sem-
pre explicados sertanejos, ainda õ pre-
ciso tfastar o pé atras». Loyola, quan-
do os moços cearenses (sim, 6 delles
esta gloria!) quando a nossa mocidade
apeou do poderá oligarchia acciolyua,
sem auxílios outros que nao fossem a
nua bravura e o seu heroísmo, eu me
dei á ingenuidade de suppor que uma
üova era se nos rasgava promissora,
fecunda de felicidades.

O sr. Nogueira Accioly, «o fino, o ar-
guto, o incomparavel estadista/» cora-
rnettêra o erro palmar de pretender
collocar na curul presidencial o corpo
decrépito de um venerando velhinho,
já sem vontade, e pois, sem acção.

Si V. me promette perdoar o fran-
eez, o faço lembrado de que :
,..«Lcs róis soni cc qne naus sormnes,
lis peuvent se Iromper eomme les aulres

(hommes»],
Isto excitara a latente animadversão

de muitos que o supportavara e su-
perexcitííra os rancores de quantos o
odiavam. E... sabe: aquillo foi verda-
deiramente o glorioso despertar de um
lethargo vergonhoso.

A retirada humilhante imposta aos
que, dezeseis longos annos entre nós,
açambarcaram todas as posições oilj-
ciaes foi o rubicundo e soberbo ponto
de luz, foi o ponto linal uo ignomiui-
oso período dos acintes nao punidos.

Eu acreditei então que iamos ter vita
nwva, esquecendo que a doença, de
que inopiuadamente se julgava curado
o Ceará, era uma malária nacional...
Quando os lios do telegrapho nos trou-
xeram a noticia disso que se rotulou
reconhecimento de congressistas, na
Capital Federal, foi que verifiquei quão
pueris eram meus sonhos e previsões.
Restava-me uma esperança.

Eu não podia esquecer os feitos cujo
epilogo foi o 24 de Janeiro e confiava
que ás violências do governo central
respondesse a nossa juventude com
um movimento superlativameute di-
gnlfteante, de ahaueria e de másculo
pudor. Nao que me calassem no espi-' rito aquellas incendiadas promessas

da «Mão Negra» e da «Legião Rubra»;
ou aquelles gostos de desafio dos «Li-
bertadores».

Até não sou dos que cegamente acre-
ditam em taes juras, mas, no caso, cri-
vel era a sincera arrogância dos ira-
petuosos, pois que, na primeira refre-
ga, alto lhes subiram o prestigio e re-
nome.

A vinda de Thomaz Cavalcanti, de-
legado pleuipotenciario de Ilezerril,
com aquella franquia telegraphiça, le-
vou-nie á convicção de que os nossos
rapazes iam dar segunda prova do
quanto valem... O subsequente accor-
do do Guanabara desilludiu-me afinal.
Este levantou verdadeiros redomoi-
nlios nos dois arraiaes. Quer que lhe
diga ?

Não criminei o proceder do Franco,
o único desistente, em verdade. Era
manifesta a intenção do marechal pre-
sidente (ou do chefe gaúcho, que ara-
bos pensam irmãmente): s. exc que-
ria o sett general e não o nosso coro-
nel no vértice da pyramide adminis-
trativa do Estado. Explica-se: o re-
ceutissimo general era homem experi-
montado, já conhecido... Si o Franco
se declarou não mais pretendente á
nossa governança foi, sim, convicto
dos graves suecessos que oceasionaria
uma resolução outra. O povo que o
vivava nos comícios e nas trincheiras,
jurando respeitar o estandarte de sua
propaganda e a divisa «Franco Rabello
ou Morte» ! seria a victima iinmolada
na ara dos espingardeamentos c quiçá
do bombardeio, Ã resolução do Franco
merecia lastimas, não censuras.

As posteriores imposições do respei-
tavel sr. Moura Brazil obstruíram sua
entrada para o casarão da praça do (le-
neral Tiburcio.

E assim o bisturi do esculapio que
era o terliiis niarechalicio foi para o
seu consultório, deixando livre acção
ás espadas dos contendores. Prova ir-
refragavel de que quem devera ser re-
conhecido era quem o foi, em realida-
de, é que, retirada a influencia fede-
ral, foi o Franco reconhecido sem de-
tença.

Este caso do Ceará, que o huraoris-
ta Jofto Lopes não queria acreditar
chegasse a ser propriamente um caso,
era especialissimo e de diflieilima, solu-
çao. A noite de apagamento civico em
que vivêramos, por mais de três lus
tros. transformara a assembléa estadu-
ai em poderoso redueto da esperta e
caduca oligarchia. Os paes da pátria
que alli pousavam as veneraveis ba-
nhas eram do velho commendador
acreditados amigos irreduetiveis, in-
condicionalmente dedicados.

Mas... (Os mas sempre causaram re-
viravoltas, maiormeute em politica),
mas, o sr. Bizerril, por motivo até hoje
ignorado, rompera com o velho pagé,
astro já então no seu declínio, sol ocei-
duo recebendo nos deliquios de sua
queda as pedradas dos que o thuribu-
lavara quando no zenith do fastigio.

Era jogo, na balança dos carinhos pi-
nheiristas ficaram Accioly e Bezerril.
A concha em que descauçava a espada
virgem do general deputado parecia
ter mais lustro. De aqui a obstinação
de parte da deputaçfto estadoal...

Agora perguntará V: e os que se não
tomaram de tal teimosia, os que reco-
nhecerara o.Franco, fizeram-no, ou não,
inspirados pelo Accioly-.1 E o sr. No-
gueira Accioly a isto os exhortou, de-
vido, ou não, ao accôrdo celebrado cora
o coronel Rabello'.'

Coco a cabeça, Loyola, deseoroçoado,
sem saber quo lho deva retrucar. Sei
lá! Falla-se nisto,.mas, decorrido qua-
si um mez, após a posse do Franco, que
é das tao apregoadas cláusulas do con-
chavo ? Si é um facto a se cumprir fa-
talmente, que muito seria divulgal-o,
de logo ?

Esta historia de conchavo se me af-
figura similar de certas lendas de lobis-
homens, creadas e mantidas para o ter-
ror de meninos choramingas. O lobis-
homens deste conchavo só tem rastro
na alma daquelles a quem aíílige o
hymno da victoria de Franco Rabello.

Ademais, aguda penetração inter-
pretativa não se nos faz mister para
chegarmos ã illação de que o Franco
não necessitava subordinar-se ã impo-
sição e áo mando dos Acciolys. Abru-
ptamente dérribados e abandonados, os
seus inimigos novos lhes eram mais
temíveis..que os velhos.

Si o coronel Franco Rabello procu-
rado pelos Acciolys, lhes dispensou ga-
rantias individuaes, arregurando-lhes
a volta' á terra que lhes 1'òra feudo, con-
sentindo mesmo que elles aqui tentas-
sem resuscitar o prestigio obumbrado,
provou á sociedade que não teme cora-
petidores nem obstruetores de sua ac-
ção politica, demonstrou com um acto
de clemência para com os vencidos de
hontem que o seu governo terá por ob-
jectivò o engrandecimeuto do Ceará,
com o prévio estabelecimento da paz.

Nfto sejamos precipites, meu. caro
Loyola. Aguardemos os factos. Ainda
se não apagou na aluía cearense a Iam-
pada do patriotismo.

A gloriosa phalange da restauração,
esta valente pleiade de moços em que
pontifica o talento extraordinário de

Godofredo Maciel, formaria na hypo-
these (para mim absurda) da realida-
de, uma barricada de resistência lie-
roica e ellieaz. Este maçante missi-
vista que ora o exercita na praticada
paciência não seria dos derradeiros a
arrancar do peito um brado de protes-
to contra a sordidez desta politicagem
ile balcão, som ideal e sem nobreza.

Em surama: V, Loyola, muito me
distinguiu, abalançando-se a indagar
de minha opinião sobre o recente re-
gresso dos Acciolys ao Ceará. Eu po-
deria, evitando toda esta trapalhada
que precede, lhe ter respondido tão
só :—descouhecedor por completo das
preliminares do annunciado mas des-
conhecido accôrdo, penso que este re-
gresso vale uma affirmaçao solemne de
que a administração de Franco Rabel-
lo vai ser inspirada pela prudência e
guiada pela tolerância.

Um accôrdo, Loyola, ura accôrdo
cora os Acciolys nunca! Uma corda
para os Acciolys, pois não! e para o
que sabe V. muito bem...

Leonardo Motta.
—*3tíS>-i—&~t <ffW*

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Ilospitae.s
de Londres, SuseosMin e í^sivis.
Consultas e Operações

<3.as S as IO e cLa.s 12 ás -4.
Consultório: Rua Ia Boa-Yista(^(i-24)

Informações & Noticias
Coronel José Cândido

Regressou a esta cidade uo trem es-
pecial de sabbado passado, o Sr. Coro-
nel José' Cândido Gomes Parente, In-
teudeute municipal, que fora a passeio
atC á capital do Estado, aproveitando-o
também para pleitear, com muito bom
resultado, junto ao novo Coveruo os
interesses do nosso municipio.

O Rebate, que tem no Coronel José
Cândido um dos seus melhores e mais
dedicados amigos, envia gostosamente
a S. Ex\l as suas mais cürdiaes saúda-
çrtes.

*++—
jêl. Saih.c3.e da 1*1-10.111.6:1?--Para

hemorrhagias.
in

Delegado de policia
Em ofíhiio datado de 12 do corrente

mez, communicou-nos o nosso amigo
Sr, major Antônio Mendes Carneiro
ter prestado o compromisso legal e as-
sumido naquella data o cargo de dele-
gado de. policia deste termo, para que
foi nomeado ultimamente.

Agradecendo a coinmunicaçáo, espe-
ramos que o novo delegado de policia
se saia bem no desempenho do espi-
nhoso cargo que acaba de ser-lhe con-
fiado.

ROUQUIDÃO?—BROMIL.

EV.mn-eiroTais

Coronel José Figueira
,)á está novamente entre nós o Exmo.

Sr. Coronel José Figueira de Saboya e
Silva, que em companhia de sua fêxma.
esposa seguira até ri. Francisco do (Ja-
nindS, regressando pela Fortaleza.

Companheiro de viagem de seu pae,
em toda sua excuusáo, também chegou
na mesma occasião o Dr. Eugênio Sa-
boya.

O Rebate cumprimenta os illustres
viajantes.

.A. Saúde da jVtu-llLear—Para
incommodos uieriuos.

Está nesta cidade, nonde veio em
companhia de sua Em", familia. o nos-
so conterrâneo Sr. Euvieo Monte, aquém
endereçamos as nofsas vizitas.

O melhor reconstituinte ó a legitima "E-
mulsào de Scott''. Leia-se o seguinte certi-
ficado "Attesto que, tenho aconselhado e
receitado por varias vezes o uso da "Eraul
sfio de Scott" nas moléstias que requerem
um recontituinta geral, tenho sempre obtido
resultados magníficos, pelo que o aconselho
sempre na clinica.

' Dr. Júlio Palma Filho.
.^-*~*+

PARTICIPAÇÃO
Em delicado cartão, participaram-

nos o seu casamento o noaso distineto
amigo Sr. Dr. Francisco Olympio de
Aguiar e sua gentil consorte, D. Maria
Aurilla Teixeira Aguiar, realisado no
dia 28 de Julho p. passado, no Iguatú.

Agradecendo a fineza da participação,
desejamos ao joven par, um mar de fe--
licidades.

TOSSE9-BROMIL.

Dinheiro falso no Ceará, não (: remo-
to o sou apparecimento. Desde ha mui-
tos atinos, de um momento para outro,
apparece grande quantidade de cedu-
Ias, quer nesta ria pitai; quer no interi-
or, o—ponto preferido pelos estellioua-
tarios para a execuçflo 00 acto crimi-
uoso.

No anuo atrazado, 111T0 foi em pe-
queua quantidade, a introducção da
moeda falsa, om Caraocira, ipueiras,
Sobral! fpú e mais pontos da Estrada
de Ferro de Cobrai, chegando mesmo
a denuncia a dar-se na pessoa do ue-
gociante de Uambeim, .J. Adouias, que
foi grundenienle aceusado pelo Jornal
no Norte, daqüella cidade, e O Re-
bate, de Sobral, tendo ambos publi-
cado documentos, que mereciam ser
estudados seriamente pela policia.

Infelizmente naquella epocha as coi-
sas corriam esplendidamente para o
indigitado passador de moedas falsas,
que por ser pessoa grada, não teve sua
casa varejada pela policia, apesar do
sr. Manoel Abi lio que o apontava co-
mo tal, ter asseverado, perante muita
gente, que o sr. Adonias tinha grande
quantidade desse papel no seu escrip-
torio commercial,

O que ó facto 6 que, apezar dessa de-
claração, o aceusado não requereu a
policia para dar busca em sua casa com-
mercial, limitando se tão somente a
gritar que era uma falsidade e a pedir
aos redactores d'0 Rebate que não o
aceusassera em suas columnas.

Se a denuncia dada pelo sr. Manoel
Abílio era falsa não sabemos, o que ga-
rautimos 0 que osr. Adonias, não pro-
vou a sua iimooencia nem a policia syn-
dicou do faoto, apezar da seguinte e
conipronieltedora carta publicada pelo
O Rebate:"Ipueiras. 4 de Outubro, de 1919.—
Sr. J. Adonias, Amigo esr.—Caraocira,
—Para ahi segue o nosso amigo Mano-
ei Abílio sobre um negocio que eu tive
com o Br. Alberto Pernambuco, elle li-
0.0u de mandar-me dizer e nunca pude
obt.er resposta delle, peço a VincG, pa-
ra animar este sr. nao deixe elle per-
der a viagem, pois fizemos grande des-
peza e?nos guarde silencio e não tenha
medo que nós nfto dizemos a ninguém,
se for preciso avisar Alberto avise e
conte comuosco, Ipueiras hospedou-se
em nossa casa e fez o trato commigo.—-
Seu amigo obro. ero. /. Mello.-'

Agora eis que apparece em circula-
ção nesta capital, uma catadupa desse
papel sujo, com que os gatunos pre-
tendera fazer fortuna e passar depois
como homens honestos, para então cha-
ínareni os homens de bem, de ladrões.

Felizmente a coisa parece que nfto
irá avante, porque ã frente do depar-
fcamento da policia está o dr. Álvaro
Teixeira de Souza Mendes, homem de
critério e conceito firmado, que para
chegarão fim desta mixórdia, nfto olha
considerações, quer pessoaes, quer po-
liticas, e procura colher entre as ma-
lhas da policia o verdadeiro criminoso,
seja elle, Pedro, Sancho ou Martinho.

Verdadeiras ou mentirosas, as aceu-
sações pesam sobre os srs. Fvaristo
-Maia, que já teve sua casa commercial
varejada pela policia; João Cassiano,
Antônio Comes. Francisco Vieira.Maia,
Dlniz Luiz de Souza, Antônio José e
Jfygino Duarte, que se acham presos
para averiguações.

Já houve interrogatórios, buscas e de-
poimentos de diversas pessoas, e era se-
greao de justiça, continua o dr. Chefe
de Policia, aproseguir nas diligencias,
com as quaes pretende apurar a verda-
de sobre o escandaloso facto.

(Da Folha do Povo).
_»^4

Costas curvadas, fraqueza
nos ossos, tuberculose

Eufüiiuo durante muito tompo, teu-
do-me sujeitado a todos os tratamentos
e usado quantidade do romedins, sem
conseguir melhorar do meu triste esta-
do, sempre fraco, magro, abatido, jà
curvado coo<o um velho, fraqueza nos
ossos, íehre e tosse, tenho a satisfação
da declarar e recommendar o "REME-
DIO VEGETARIANO DE ORHMA-
NN", que Dão tendo mais esperança,
comecei a usar por indicação do um
amigo, e ao qual devo a vida e a sau-
de que gozo actualmente. O "REME-
DIO VEGETARIANO DE ORHMA-
NN", agindo rapidamente sobre o or-.
gauismo e o sangue, fortifica, purifica
e cura rapidameuto a tuberculose, ano-
mias, brouchite, esçroplmlns, e todas
as manifestações de fraqueza e impure-
za 4o sangue.

Alberto R. Nim,
Manáos, 8 do Fevereiro de 1911,

Vende-se em todas aa. Drogarias e
Plaarmacias--Vidro 9íi800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GFRAES

SILVA GOMES & Cia
RIO nn JANEIRO
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P? IfCIHTHO FERNANDES PEREIRA
Victimadò por incidioso ataque de

grippe, suecumbiu no dia I) do corren-
te, na vizinha villa da Palma, o Revd.
Padre Jacintho Fernandes Pereira que,
ba pouco tempo, esteve nesta cidade,
acompanhando o Exmo. Sr. Bispo D.
Manoel, de quem era secretario.

Desde os primeiros dias da moléstia
quo logo se manifestou com desusada
violência, que a solicitude do seu uran-
de amigo, o Exmo. Sr. D. Manoel,
providenciou para que daqui seguisse
um facultativo para assistil-o. E de fa-
cto, para lá foi o Dr. Ruy Monte que
teve a sua aeçfto entravada pelos dois
grandes e poderosos obstáculos que se
lhe antolhavára: a extrema gravidade
do raal e a absoluta falta de recursos
pharmaceutico3 que ha na Palma.

O inditoso sacerdote, bahiano de nas-
cimento, contava 30 annos de idade, e
ordenara-se havia apenas dois annos.

A sua morte, verdeiro exemplo de
resignação ehristft, foi assistida pelo
Dr. Ruy Monte, seu medico, D. Ma-
noel, seu desolado amigo, e Padres Dr.
Tupynarnbá, Vicente Martins e Juven-
cio de Andrade, respectivamente viga-
rios de Sobral, Granja e Palma.

jsK.Sai-ÚL<a.e c3.a-3yt-u.lli.e-i?- Par»
suspençfto.

CLASSE ARTÍSTICA
Amanhã as 10 horas, reuuir-se-ã, na

Intendencia Municipal, a classe urtis-
tica, afim de tractar da orgauizaçftoda
Directoria, da mesma corporação.

A classe pede o compareci mento de
seus sócios, uo lugar e á hora mencio-
nados.

DüNSINHA
90 dia3 que nâo te vejo.

Uma. lagrima sobre o
TEU TÚMULO, h\'l.HlNHA.

Tfto cedo filhinha, tu partiste,
Deste valle de dor, espinho [e pranto ;
Eu por entre os vivos vago triste
Contemplando tua imagem em cada canto.

Em teu rosto, em tua sombra,
Em tudo, para mim, que poesia!
Hoje porem, me resta desse quadro
Um consolo: a promessa de Maria.

E tarde, rollo em ondas de sauaade»,
O sol no Occidente perecoo,
A estrella dispoutaudo ajoelhada
Vela a campa da filha que morreo.

No espaço arqueado do nascente
Alma magestosa appareceo;
O orvalho eahindo sobre a terra
Banha a campa da filha que morreo.

As estrellas uo céo se reunindo
Num rebanho infinito, que alegria!
Era torno desta virgem que appareee,
Que na terra teve o nome de Maria.

Roga a Deus por tou pae, filha querida,
Que aqui soffre a saudade mais pungente,
E longe de teu riso, anjo adorado,
Olha tudo que o cerca indifíerente.

Roga a Deus por teo pai, anjo adorado,
Tu que estaes na mansão do goso eterüo,
E colhe filha o canto que te envia
Cheio de dor o coração paterno.

17—S-912. J. O. e S.

ASTHMA?—BROMIL.
? ¦?

t\ Do "Jornal do Commercio", do
Rio de Janeiro, de 13 de Julbo ultimo,
transcrevenos com prazer, data venta,
um artigo a propósito do trabalho qne
o nosso coestadano dr. Massillon Saboia
apresentou, como these de doutoramen-
to, sobre a Trypanosomiase dos èquidas.

Chamamos a attençào dos nossos lei-
tores para o mencionado artigo do con-
ceituado orgam da imprensa carioca, eu-
jas justas apreciações bem demonstram
o valor do original trabalho do joveu
medico cearense.

.A. Baiide c3.a l^-u.li^,«asi'~Fam
irregularidades.

De Fortaleza segresson a Sobral,.
Sr. JoçiHfa Prado. 0
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SPOttT
"JOCKET-CLÜB SOBRALENSE"

Cora ura brilhantismo egual ao da
corrida inaugural, realizou no ultimo
domingo a sua segunda keuniâo, a
nossa nova e jit acreditada sociedade
hyppica,

Muita auimaçfto, completa ordem, ab-
solida cordialidade foram as notas ca-
racteristicas dessa festa sportiva que
deixou a todos quantos a ella assisti-
ram, a mais grata impressão.

No pavilhão das archibancadas en-
encontrava-se o que de mais distincto
conta o nosso mundo social, alli ma-
gniflcameute representado. O primeiro
pareô realizou-se ao meio dia. Devido
ao forfuit do cavallo Aymore. tornou-
se sem importância, dominando intei-
ramente a carreira o estreante Nab.

O segundo pareô coustituio uma com-
pleta surpreza para todos. O grande fa-
vorito era Rio-Negro, que só nfto ti-
nha a seu lado alguns enthusiastas do
Stud Gaugfto, que jogaram tudo no re-
preseutaute da jaqueta estrellada. Da-
da a partida em optimas condições, sa-
hera emparelhados os trez concorreu-
tes, mas apenas se passavam os pri-
meiros 100 metros, ja Bonaparte occu-
pava a vanguarda do peiotao, nella se
mantendo brilhantemente até ao poste
da chegada. Gangfto, que no fim do
percurso desenvolveu boa carreira, foi
bom segundo.

O terceiro pareô conseguiu empolgar
o espirito da assistência. Eram concor-
rentes o veloz Piftu, Danillo, ex-Afuá,
um dos crqcka de Campo-Grande e Oc-
cidente que, aprezentando-se na pri-
rneira corrida numa performance in-
completa, melhorara consideravelmen-
te e era para muitos o favorito. Dada
a partida pelo competente starter do
Jockey-Club, Piftu puxa a carreira, sen-
do acompanhando a pequena distancia
pelos dois grandes rivaes. Na recta ap-
posta its archibancadas, já Occidente
desalojara Piau do commando do lote,
vindo em terceiro Danillo, que d'ahi
por deante entrou a dezenvolver opti-
ma carreira, ameaçando seriamente o
pensionista da coudelaria Mfto Negra
e revelando excellentes qualidades de
raeer. Piau chegou em mão terceiro.

O quarto pareô era o pareô de sen-
Baçfto. Inscreveram-se Nero, o pare-
llieiro sertanejo cuja fama já aqui che-
gara antes que se pensasse na consti-
tuiçfto do Jockey-Club, Othello, o ea-
vallo que tanto lustro já dera a Stud
Gangfto, tirmando-lhe os créditos des-
de a primeira corrida, e Guararapes,
mysterioso como um verdadeiro dele-
gado da Mfto Negra.

Foi incontestavelmente o pareô mais
interessante do dia. Animaes de força
equivalente, bateram-se com denodo e
habilidade, procurando cada um, pela
competente direcção dos seus pilotos,
& porlia, a melhor collocaçfto para o
tiro final que ia decidir da victoria e
para o qual poupavam forças. Trans-
posto o poste de 800 metros, viu-se que
a velocidade dos trez grandes parelhei-
ros crescia consideravelmente. Era a
ultima phase da luta que começava,
emocionaudo toda a assistência. Ura
momento indecisa, pareceu a muitos
que Nero marcaria a sua primeira car-
reira por uma grande victoria. Tal, po-
rem, nfto aconteceu; no fim da curva
do boeiro, Othello, o glorioso pensio-
nista do Gangfto, excellentemente di-
rígido por Anselmo, jí emparelhara
com o seu brilhante rival, marchando
assim até ao poste do distanciado, de
onde, avançando mais, veio a transpor
o vencedor só e primeiro, debaixo de
vivas e enthusiasticas accíamaçõea.

O quinto pareô se afigurava a todcs
como muito interessante. Seis anima-
es inscriptos promettiani uma carreira
das mais movimentadas que se tinham
dado no hyppodromo. Infelizmente,
porem, no momento em que se alinha-
vam os animaes, um gaiato de mau
gosto entendeu de gritar um larga que
por muitos dos jockeis foi considerado
como sendo a voz do juiz, o que levou-
os a partirem, disputando a carreira
como se partida fora dada.

Como o juiz protestasse, a Directoria
considerou este pareô nullo para todos
os efíeitos.

E' muito de lastimar que uma brin-
cadeira de tfto mau gosto, e que con-
tamos que nfto mais se repita, tenha
dado logar a aunullaçfto desse pareô.O movimento da casa das apostas,
nos quatro pareôs validos, foi de
344&000 rs.

Damos abaixo o resumo do resulta-
do da carreira:
1.° Pareô-INTI UM—600 ma. 40$

i;° Nab—Juca Parente—jockey João
Silvíno—2.° Ayinoré.

Tempo 4S-Poule 2$000.
2.° Pareô—AMADORES-600 ms. 45$

1.° Bonaparte—Milton Andrade—jo-
ckey Jofto Silvino — 2.° Gangao—-3.°
Rio Negro.

Tempo 4o\S—Poule "$500.
3." Pareo-VELOCIDADE—800 ms. 80$

1.° Occidente—Coud. Mfto Negro—jo-
okey Jofto Marques — 2.° Danillo—3.°
Piau.

Tempo 02, 5-Poule 3$000.
4.u Pareô—.íockev-Cujii—1200 ras. 110$

1.° Othello —Stud Gangfto—jockey
Anselmo—2." Nero—3,"Guararapes.

Tempo d04— Poule 3$50ü.
6.° Pareo-COMBINAf;ÂO-ü00 ms. 45$

Nullo.

Amanha realizar-se-A a terceira cor-
rida., para a qual foi organizado um
optiniò programma.

Mais um trabalho do
Instituto Oswaldo Cruz
A these do Dr. Saboya de

Albuquerque—O mofo no
Ceará, não é mais de que
a durina.

Apresentar ao publico ura trabalho
elaborado no Instituto Oswaldo Cruz e
hoje uma tarefa muito fácil.

Está de tal modo firmada a reputação
daquellá casa, que ó Bempre com orgu-
lho que delia Be fala, com immensa sa-
tistação que se annuncia mais um dos
seus triaaiphoB. E subida honra é de
certo para um acadêmico ver seu curso
rematado por uma these teita sob os
conselhos e a guia do eminente sanea-
dor do Rio Janeiro.

O Dr. Massillon Saboya de Albuquer-
que vem de publicar, trabalhada ha lon-
go tempo nos laboratórios do Instituto
Oswaldo Cruz, uma excellente mono-
graphia que apresentou á Faculdade co-
mo these de doutoramento. E' um estu-
do do maior valor que pelo seu interes-
se pratico merece ser posto em eviden-
cia, sinão mesmo acoroçoado pelos po-
deres publico» empenhados no daseu-
vclvimanto da criação dos animaes no
interior. O illustre doutorando, após ob-
servações pacientes e como bem deixa
entrever da leitura do seu prefacio,
muitíssimo penosas, identificou a doen-
ça dos cavallos conhecida no norte do
Brazil por mofo, com a durina, mal que
se tranBmitte pelo coito e que por esse
mesmo motivo é um entrava á reprodu-
cção e aperfeiçoaraent'i das raças.

A durina, tal como o nosso mofo
evoluc num período de alguns mezes a
dous annos, e conduz ao aniquilamento
e á morte. Vê-se assim como o sim-
pies eunuciado do assumpto de quo, se
occupoa o Dr. Saboya de Albuquerque
pôde dispensar maiores commentarios.
Não nos è demasia insistir no valor eco-
nomico das conclusões do estudioso me-
dico obtidas a custo de muito esforço
a que é também impossível não render
justas homenagens.

Âs pesquizas do Dr. Saboya de Álbu-
querque foram realizadas em grande
parte no sertão do Ceará onde as vias
de communicação correm parelha com
a falta quasi completa de recursos ou-
tros de que todo o homem civilizado ca-
rece. E isso vale dizer que só uma gran-
de tenacidade conseguiria leval-os a ca-
bo. A identificação do trypanosomo do
mojo ao equiperdnm da durina, tem aiu-
da o mérito de ser conseguida pela pri-
meira vez na America do Sul.

O Dr. Saboya de Albuquerque, eu-
jos trabalhos não terminaram com a
identificação do trypanosoma cearense
ao da durina, pretende iniciar próxima-
mente o tratamento essencial de ani-
mães infestados.

Esse tratamento, é de crer, dadas as
analogias do mofo com a syphilis, e os
resultados dos arsenicaes nesta doença
e nas trypanosoraiases conhecidas, pre-
duza real suecesso.

E ahi fica assim explicado porqaa
dizíamos que o Governo da União, pe-
lo Ministério da Agricultura, ou com
maioria de razão o do Ceará, onde fo-
ram feitos os estudos do Dr. Saboya,
deveria por todos os meios anxiliar a
continuação de tão interessantes pes-
qnizas.

(Do Jornal do Commercio, do Rio de
Janeiro.;

DURANTE A GRAVIDEZ
Da saúde-da mãe depende

a saúde dos filhos
Durante meus primeiros partos, de-

vido ao meu profundo estado de ane-
mia, devido ao fastio que tinha duran-
te a gravidez, meus alhos nasciam
mortos ou fracos—e soffria muito ao dar
á luz—nos dous últimos partos, porém,
fai muito feliz e alimentei-me muito
durante a gravidez, devido ao uso que
fiz do "IODOLINO DE ORH", pode-
roso fortificante, com o qual fiquei sem-
pre forte, bem disposta, muita fome, e
meus filhos nasceram sãos e bem nutri-
dos.

Gabriela Martins de Carvalho.
Porto Alegre, 24 de Fevereiro de

1911.
O IODOLINO DE ORH, approvado pelaJunta de Hygiene, ó um grande alimento,

sustentando as forças dos doentes, íortale-
cendo-os rapidamente. O lodolino é empre-
gado para o Lymphatiamo, Rachitismo, Ane-
mia escrofulosa, Escrolulas, Tuberculose
Diarrbéas infecciosas, Afiecções pulmonares,etc
Vende-se em todas as Droga-

rias e l*harinacias
OacLa garvrafa 5$800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAE8

SILVA GOMES & Cia.
KIO UE .lAMJHO.

?•?¦

Por motivo justo, foi transferida pa-ra o domingo vindouro, a reunião da
CLASSE ARTÍSTICA. >

VOQUELJWHE 7-BKOMIl.
D

¦ »>?

ai -vriÊfoa? aos xn.ii8o-u.loo
com aparelhos de exercícios.

na LOJA DA CHALEIRA.

Um castigo tremendo
Facto e nao imaginação—A justiça

divina, por vezes, se mostra mes-
mo neste inundo.

Narra a"Seraaiue Religieuse" daSu-
issa. Uma carta particular nos informa
de um facto extraordinário oceorrido
uo mez de Março em Luge, cidade de-
vastada horrivelmente pelos atteutados
de impiedade e incredulidade.

N'um vasto local, cheio de gente, re-
presentaram scenas pavorosas cora o
fito de cobrir de ignomínia e de ridicu-
lo a religião.

Padres, irmãs, irmãos escolas cãtho-
licas, patrouages, instituições diversas,
tudo era objecto de escarueo e mofa.

N'um dos actos da peça, adianta-se
uma moça de 17 annos com um cruciti-
xo, quebra-o, cora um immenso applau-
so d'essa gentalha pagau, e fal-o ser cal-
cado aos pés de muitos meninos. A essa
scena sacrilega e infame seguiu-se um
baile.

Ora, emquanto essa moça dançava,
tendo voltado a cabeça, foi-lhe impôs-
slvel collocal-a no estado normal, ape-
sar de esforços inauditos e de contor-
çoès incessantes começavam a zombar
delia, appellidando-a—cabeça nas cos-
tas—desde essa noite continuou acabe-
çanaquella posição singular, iuchou e
entumeceu-se muito, sobretudo nas fa-
ces e detraz das orelhas.

O medico, o mais afamado do lugar,
nfto entende o caso, nem sabe do que se
trata, nfto podendo prescrever medica-
mento, de sorte que a desditosa moça,
a quem reputam incurável, a todos re-
vela, aos olhares de todos ostenta, a
prova do castigo provocada pelo ódio
que votava aos christftos. Deus tem uma
eternidade para execer a sua justiça,
todavia, de quando em vez, para com-
provar e corroborar aquelle senteucear
das Escripturas—"Deus non irridetur"
de Deus nfto se zomba, permitte que
se aflirme com toda a evidencia ama-
nífestaçflo d'essa justiça inexorável e
inflexível.—Felizes os que nesse mo-
mento abrem os olhos e oahera de joe-
lhos reconhecendo n'essa justiça, n'esse
castigo, um rasgo de bondade para cha-
mar & penitencia o peccador transviado
que nfto cessa de provocar e insultar a
seu Deus. Profundos ealtisBimos sfto os
juízos de Deus!

Adoremol-os.

Iampadas 
a carboreto a 3=ooo

1 na LOJA DA CHALEIRA.
? •«

Padre Dr. Tupynambá
Desde hontem A tarde está nesta ci-

dade o Revdmo. Padre Dr. Tupynambá,
o zeloso e querido vigário de Sobral.

S. S. se achava na Serra-grande, por
onde acompanhava o Exmo. Sr. Bispo
D. Manoel, a quem esteve servindo co-
mo Secretario.

O Rebate, envia a S. S. ás suas sau-
daçOes.

Óleo 
superior para ABMAS na

LOJA DA CHALEIRA.
»-•-«

Dr. Eduardo Saboya
Chegou a esta cidado no ultimo dia

da semana passada, tendo seguido no
trem de ante-hontem com destino a
Fortdleza, o Sr. Dr. Eduardo Saboya
que na Câmara dos Deputados Fede-
raes representa o segundo districto do
Ceará.

Com elio veio sua exma. esposa, que
permanece entre nós, e a quem compri-
montamos respeitosamente.

«•*

Protectores p^ra punhos 1=500 par
na LOJA DA CHALEIRA.

Eíteve nesta cidade o Sr. Coronel
João Cicero Memória, do Nova-Russas,

SUFFRAGIOS
Na Egreja Matriz, ás 7 horas da raa-

nha, do dia l!J deste (segunda-feira),
celebram-se missas era suíiVagios de D.
Francisca Humbelina de Mello, ines-
quecida esposa do nosso distincto ami-
go Sr. Coronel Francisco Cassiano do
Amaral, trigezimo dia de seu passa-
mento.

E lixir de Nogueira do farma-
ceutico chimico Silveira, é

procurado e encontrado em todo
o Brazil.

*•*
De Santo Antônio, Meruoca, esteve

nesta cidade, o nosso bom amigo Snr.
Capitão Antônio Ferreira Guimarães.

—: mm

7~)l8C08 moderno para gramophone"/-/na XiOJA DA. CH AXiEIRA

De S. Benedicto, acha-se nesta ci-
dade, a passeio, o nosso distincto ami-
go Sr. Coronel Francisco Cassiano do
Amaral.

PUBLICAÇÕES APEDIDO

D. FRANCISCA HSMBELIHA DE MO
Francisco CaBsiano do Amaral, filho,

sobrinhos, irmãos e nettos, mandam ce-
lebrar missas no dia 19 d'este, segunda-
feira em Bdffragios da alma do D. Fran-
cisca Humbelina de Mello, 30° dia de
seu fallecimento, enjas missas são ce-
lebradas na igreja matriz às 7 horas da
manhã.

Cartas ao Moraes
i

Seu Moraes, seu Bemtivíte,
Me primitta lhe escreve;
Apois nüo posso deixa
I)'umas coisa lhe disG.
Me dissero de verdade,
Qui é izato que vance
Se agastou daquelles verso,
Qui me mandou eu faze.

Se agastou-se e eutonse disse
Qu'ia me desotorá
Ií qui eu era inguinorante,
Qui nfto sabia rima;
Vance, sim, qui além de musgo
Tombem sabia dança,
Cumpuft soneto e verso
E iuté sabia fallá.

Apois agora lhe digo
E juro in fé de verdade,
Qui vancê nfto 6 capaz
De sabe nem a metade
Do qui eu seio e aprendi
Mesmo aqui n'esta cidade,
Onde a vaucO tem se dado
Umas certa liberdade.

Vaucô diz ter aprendido
Lá nos verde campanaro
Do sertfto de Cratliiiís
E in outros mais ignaro ;
Eu aprendi aqui mesmo
E sou professo primaro,
E vivo sempre no foro,
Onde os home me pregaro.

Se alembre tombem vancC,
Qui já me pedio licçfto
Sobre as virgas, sobre os pontos
Da nossa pontuaçflo,
E qui eu lhe ensinei a regra
E mais a collocaçfto
Dos dois pontos e das vlrgai,
Inté dMnterrogaçfto.

In musga e toca trombone
Vance fica muito atraz ; <
Pruque eu já toquei tombem
Quando eu inda era rapaz.
E se qué agrumentá
Si assim se jurga capaz,
Vamos ve... é so quero...
E eu bato de sota e az

Falaremos logo e logo
No principe do agrumento
Das harmonias de baixo :
Baixo engargado druraente,
Baixos encatarroado
E também baixo goguento
Cuma é vance, me perdoe,
Quando ance canta agoirento.

Depois vamos aos sipranios
Duro, redondo, esprimido ;
Sipranio qui nem sei quê
E mais sipranio grunido.
Tem tombem bumba cifrado
E serpentfto destimido,
Acompanhar dentro e fora,
Q,ui eu tombem tenho zuvido.

Si vancô a mim vence
Na nossa agrumentaçfto
Irei sê o quinto oaixo
De sa feia cantaçfto:
Si vancê fica vencido
Me dará logo o bastão •
Irá toeá e canta
Chupando no botijfto.

Couvidemos p'ra juiz
D'essa nossa discursfio :
Maria Ogenia, Themisto,
Mane Cachorro e Jofto Tfto.
E á Deus, inté atra reis
Qui eu num me esquecerei, nfto,
Qui sou seu amigo attento

João Binga da Conceição.
Dispois de escripto: dissero,
E num posso acraditá,
Qui vancô diz qui sou feio;
P'ra qui vancô ô de dá !
Vancô qui só tem de mais
A pella russa, ou fubá
E zoi de porca espiona
E cabeça de gambá.

A sua bocea é de gaita
E seu anda todo inteiro
Se parece c'u anda
De cachorro de vaqueiro.
Diz tombem vancô qui eu
Sou pobre, num tem dinheiro;
Mas eu suppuz, qui vancô
Num fosse assim tom sendeiro.

Apois eu tenho'um meu fio
No Amasoua, seu Moraes,
E qu'onde elle esfallicê
Eu fico rico demais,
Diz vancô qui sou mofino;
Apois, p'ra quô num digaes
Vou lhe dá uns dez supapo
Na caixa dos catarraes.

O mesmo.
m i > i —

AGRADECIMENTO
Raphael Hermano de Vasconcelloi e

sua familia, José Bem vindo, Raytaun-
do Lopes de Vasconcellos e sua íwni-
lia, Manoel Hermano de Vasconéelloi
e sua familia, Francisco de Araujò Li-
ma e sua familia. pae, esposo, irmãos,
cunhados, penhoradissimos agradecem
k todas as pessoas que acompanharam
os restos mortaes de sua sempre lera-
brada filha, esposa, irmã, cunhada,
Theodora Carmelia V. Cysne, atè a nl-
tima morada, assim como também ai
que lhes deram pezames e assistiram
aos suffragios que mandaram regar pelo
leu repouso eterno.

Sobral, 15 de Agosto de 1912.
»»?

Ferro 
em ±ollxaB Zincoa o

OOBBJS de d ivexvaae di-
versões tem em oaea dLe

M. Cialdíni * Flljio,

CONSELHO PRECIOSO
Por experiência propia

Soffreudo atrozmente do más digei-
toes, vertigens, flatos, prisão de ven-
tre e em conseqüência de palpitações
no coração, dores de cabeça, fiquei bom
em pouco tempo, asando as" PÍLULAS
ANTIDYSPEPTICAS DE O. HFIN-
ZELMANN."

Diante dos rezultados obtidos pormim aconselho a todos que suflrem do
estômago o uso desse poderoso remédio.

19 de Agosto de 1911.
Alberto Alves Correia.

Fazendeiro em Rio Pardo.
Firma reconhecida.

Côéerúação utidt pYluÍÍs
ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEIS-
ZELMANN têm os vidros embrulhados eo• Rótulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» TU
impressa a tMarca Registrada», composta ds
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo»
nogramma—O. H,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nào apra-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-3e em todas as pharmaciae

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES <fc Cia.
KIO I)K JA\EIKO

»•?

Fasendas 
para toalhas de mesa

brancas e de cores, de algodão
e de linho, encontra-se na loja de

M. c±aia.ixi.e & Filixo.

Elixir de Mururé Caldas
Um beneficiado

Atesto que, sofrendo ha doze annoi
de uma enorme uleera sifilitica, na per-
na direita, rebelde a inúmeros medica-
mentos de que azei, fui socorrido pelo
distinto farmacêutico Bernardo Caldas,
que, não sei como, sabendo do meu pe-
nozo estado de saúde, teve a feliz lem-
branca de me obsequiar com dez vidroí
do valiozo ELIXIR DE MTJRURE'
CALDAS, uma das suas especialidades
farmacêuticas, e, uzando dele com a de-
vida atenção, obtive completa cicatri-
zação da mesma uleera. Sou, portanto,
muito grato ao honrado e caridozo far-
maceutico, a quem envio este, que po-
dera uzar, como lhe convier.

Parahiba, 20 de Setembro de 1907.
Sizino Ferreira Cunha Martins.

Reconheço verdadeira firma supra, por
ter dela conhecimento e do que dou fé.

Em testemunho da verdade.
O tabelião publico interino,

Sebastião Hermes de Seixas.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borges.
*•*

Cadeiras 
estufadas a 2$500 uma na

LOJA DA uIIALEIRA
¦>•?-

Illmo. Sr. João da Silva V
Silveira

Não posso deixar de agradecer-lhe e
elogiar o seu preparado Elixir de No~
gueira, Salsa, Carola e Guayaco. Está
minha filha, Carolina Pereira do Nas-
cimento, curada radicalmente da empin-
gem na cabeça que a perseguio por tres
annos, não obstante todos os recursos
empregados para tal fim. O que pode-
rei offarecer-lhe como gratidão ?

Apenas a amizade sincera, porque
outra cousa não possuo que tão larga-
mente o possa remunerar.

Pode o amigo, se quizer, dar publi-
cidade á esta carta para que medica-
mentos como o seu Elixir de Nogueira,
não passem despercebidos pelos que
soffrem.

Veríssimo P, Nascimento.
Patrão do hiate 8. Januário.

Pelotas, 1 de Outubro de 1892.
Casa Matriz-PELOTAS

Bio Grande do Sixl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Bua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

"HOTEL IRACEMA"
—DH3—

Araújo & Irmão
Conforto, acceio modicidade de preces

S. BENEDICOT—CEARÁ
*•*

Fumai 
os charutos HAVANA e PE-

DRITAS de 8TENDER, sao deli-
ciosos.

MH"HOTEL UBAJÀRENSE"
DE V

ARTHUR BASTOS
Dispõe de accomodações conforta-

veis, asseio e sinceridade.
Preço8 modioos

UBAJARA-CEARÁ (3<-lÜ)

y

C
-•-•?-

'opos 
para mesa4=500 dusiá xta

LOJA DA OHALFIRA.
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EDITAES
Collectoria Estadoal de Sobral

De ordem do Sr. Colleetor deste mu-
nicipio, faço publico, para o conheci-
mento dos interessados, que no dia 1,'
de Setembro próximo vindouro, come-
ça a se proceder a cobrança dos im-
postos do industria o profissão, corres-
pondentes ao 2.' seuioi-tní no corrente
anno.

Collectoria Estadual do Münicipio do
Sobral, em 15 de Agosto de 1912.

O Escrivão
Domingos Linhares Lima.

?••_•<-

Imtendencia Municipal
EDITAL N°. 20

De ordom do Coronel Intendente Mu-
nicipio faço publico, quo no dia 19 do
corrente, as 12 horas do dia, na Secre-
taria Municipal, será posto em linsta pu-
blica a limpeza da cidade. Os preten-
dentes deverão hnbilitar-.e previamente
com dois fiadores idôneos quo se obri-
guem pelo proço de arremataç&o feito
desde sua entrega pelo porteiro : não
serão ncçeitos lances de pessoas não ha-
bilitadas. E para que chegue ao con-
hecimeuto do todos mandou publicar
pela imprensa.

Secretaria da lutendencin do Sobral,
em 17 Agosto do 1912.

Mario de Almeida Cialdíni.
Secretario

Intendencia Municipal
EDITAL N°. 21

De ordom do Coronel Intendente
Municipal, fnç.o publico ( pela ultima
Vez) a qum interessar possa quo até o
dis 30 do corrente, recebe-se na Pro-
curadoria Municipal, os impostos de
Iudustria e profissão, sem multa. A cou-
tar de Io de Setembro em deanto, se-
rfto cobrados cem multa e executiva-
mente.
Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 16 de Agosto de 1912.

fl-3]
Makio de Al.mi.ida Cialdíni.

Secretario

Intendencia Municipal
EDITAL N° 22

De ordem do Coronel Intendente
Municipal, faço saber aos Sus Propri-
etários de casas situadas nesta cidade,
que no dia 30 do corrente om deanto
lerão multados, de acordo com o codi-
go de postura, o. proprietários cuja»
calçadas de seus prédios, permanecerem
estragadas.
|ntendencia de Sobral em 1G de Agos-
to de 1912

O FISCAL
Joaquim Torquato Ferreira da Silva

(1-3) ¦
? »»

Elixir de Mururé Caldas
Parahyba, 21 do Setembro de 1907.

Illmo. sr. farmacêutico Bernardo Caldas
N/Cidade.

Cumpre-me. em primeiro lugar, eum-
primeuttir v. ex.., pelo bom êxito que
tolhi, fazendo vr/.o do vosso precioso
ELIXIR DE MÜRURE' CALDAS, que
me veiu trazer o vigor do quo ha mui-
tos anos me achava impo-ribilitüdo, de-
vido ao intolerável reumatismo. Recor-
ri a diversos medicamentos, mas debalde.

Agora, graça? ao preparado de v. exc,
acho-me completíimeuta restabelecido,
pelo que me cnnfossn grato.
S. Luiz do Maranhão, 10 de agoslo de 90õ.

Custodio Couto.
Agente nesta cidade—-Joaquim da

Silveira Borges.

VITÃLIGfA PERNAMBUCANA
20:000$000

Recebi dn Banco do Ceará a quantia
de vinte contos do réis (20.01)0.51)00)
por conta e urdem da Vitalícia Peruam-
bucana, Sociedade do Pensões e Pecu-
lios com sedo no Recue., impiirtuucia do
pecúlio integral sobre a Apólice u". 124
da Serie A, per tallecimeato do meu
esposo Jofé Rodrigues da Costa. P;i_so
o presente errí triplicata.

Ceará, 10 de Julho de 1912.
A rogo de Cândida Ri drignes Cavai-

cante, esposa o iuvontariante do sega-
rado. a qual não sabe ler nein eacre-
ver, Arthur Theuiothoo.

Testemunhas :• M. Cerqueira Bello.
Idalino Ferreira dos Santo..

Jo.ó Brazil de Mattos.
Firmas reconhecidas pelo tabollíâo

Joaquim Feijó de Mello.
Fortaleza, 10 de Julho cio 1912,

Illmos. snr?. Directores da Vitalícia
Pernambucana.

Recife.
Summaraeute penhorada pela preste-

_a com quo vv. s.y providenciaram se-
sobre o pagamento a mim feito lfqe,
do pecúlio integral do vinte contos de
reis (20;000í$000) sobre a Apólice n" 124
da Seria «A» da Caixa de Pecúlios dos-
sa Soeiodade, emittida sobre a vida do
meu faliecido esposo José Rodrigues da
Costa, venho trazer-iheoas minhas sin-
cera. manifestações de gratidão, muxí-
mé havendo o meu inditoso marido pa-
go apenas a quantia de 296$000 (du-
ssentu e noventa o seis mil réis) das duas
primeiros prestações trimestraes do pre-
mio de inscripções de seu seguro e ter
o Banco do Ceará, seus banqueiros nes-
ta cidade, realizado o pagamento do pe-
culio imrnediatanientcapòs a apresenta-
ção dos necessários documentos.

Fuço extensivo o meu agradecimento
ao sr. José Brazil do Mal tos. agente ge-
ral no Ceará, pelo interesse que tomou
para a prompta liquidação du alludido
seguro.

Saudando a vv. ss. subscrevo-me
De vv. 88, cr", e adiniradoro.

A rogo do dona Cândida Rodrigues
Cavalcanti, a qual uão sabe escrever.
(.—4) Idalino Ferreira dos Santo*.

NAVEGAÇÃO BAHIANÂ
Commandatuba

Esperado no dia iS deste, em
viagem até o Maranhão, com es-
cala pelo porto de Amarração,
estará de volta aqui no dia 24.
Regressará para o Sul a 20, to-
cando na Fortaleza e portos se-
guintes, até a Bahia.

Qualquer negocio tracla-se com
Os agentes

-Albuquerque & Cia.
Camocim, 9 de Agosto de 1912. 2 — 3

Propriedade á Venda
Vende-se a fazenda Vacca Secca, uo

termo de Santa Auna, distante meia ler

ÇUa desta cidade, na margem esquerda
do Rio Acarahú, a qual offerece grau-
de vantagem ; pois é auxiliada por um
correute dágua vindo do Açude "Aca-

_UHU'~MyR-m", com terrenos especiaes
para plantação de canoa, bananeira, ai-
godoeiro e ceriaes ; contendo 2 casas
de taipa cobertas de telhas, com avia-
monto para farinha, 2 grandes cercados
de pau a pique,capoeiras de algodoeiros
botadores, bom carnahúbal, 11 pés de
coqueiros, cauofistulu. & & ; atratar
com ;
(3—4) Pedro da Coeto Botw.
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BROM
CURA TOSSt-

Cinco orqanças atacadas lio coquelucho
e curadas com o Bromil

Snrs. Dautft & Lcguoilla. Com os
meus melhoresagradscirrientos,atlosto
quo maus filhos Nohlr, Haydõo, José, ;
Ibsen e Berlhilde, quo sa achavam
atajüdoa de coquelucho, ficaram radi'
calmenta curados com ouso do.vosso
conhecido xarope Biomil. ¦

Peloiao, 10 de Junho'de 1910.'—
Manoel Ferraz Vianna, l ; '
j _mm 1 ¦«¦¦¦¦iii-iiii-JTri-r~-n m — rrir 11 ¦ in im n 11 1

Juntamente com'o attestado
acima, fazem coro mais de mil
outros, de enfermos e médicos,

j affin-Tiando todos que o Bromil
¦ é o grande remédio para curar

asthrna, bronehites, rouquidão

\ e qualquer tosse. Na Coquelu-
che o Bromil chega a sor ma-
rauühoso: acalma os aceessos,
evi.ta e allivià as suffocações,
curando em poucos dias.-La-
boratorio Dauo'' A Lagunilia.
Rio de Janeiro. ____—:

•iia;í__as:.s:.i"íjs,_w';„
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Eiixirde Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904

Exm. Snr. Bernardo Caldas.
A saúde ó o único bnin d» vida e quandoolhi nos (ojo ó que podemos apreciar o seu

valor.
Quando so soflYe 6 nncoutra^so um remédio

quo ulliviii o depois cura, sento^so que os
melhores nautiment-s de gratidão nos inva«
dem, u ú dever ràanifestal-os aò toli/. auctor
(Posso remédio, que torna-se ura benemérito
da humanidade.

Eu sofíria, mais solVria terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações syphiliticas
que solapando mé ilia a dia todo o organismo
atropliiavam-me por completo as manifesta»
ções da vida.

Em condições taes, já depois de ter tomado
os mais aii.madoH remédios, som resultado
tomoi, em hora l'oli_, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto''., restabeleceu-
do-me completamente com o uso de poucos
vidros.

Uojo curado, forte e bem disposto, veuho
manitestar-vos os mais sinceros agr.-.decimen
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro,

Maeri.no de Jesus.
Todos os produetos do Sr, Bamardu Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr, Júlio Guimarães, à Rua
Senador Paula, ua «Pharmacia dos Pobres»
do phãrmaeeutico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora e ua «Pharmacia Monte» do phar-
maceutico João F. dò Monto. Era Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jaconie de Mello, e «Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia,

AüHMTK NESTA CIDADE :

Joaquim ãa Silveira Borges.

))'INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR
Este estabelecimento aoaba de ser

funclaio na cidade do i_?XJ' e é
dirigido pelo Acadêmico

¦ LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exiaos. Ses:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr, Ubaldlno Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das mocas.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

ae ao Director, que os
enviará pelo correio.

IPU' . 1912.

PRECIZA-SEdeumrapazpra-
tico e de bòa lettra, para em-
pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacção. (6)

I Mamãe manda dizer 1
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DEkMULHB
A SAÚDE DA MULHER

Cura iricommodo- cio senhoras.
flflfnll. da -ni_ S_r.!:ora.

i
Snrs. D_uti( 4 Lagunilia.

Tenno a grata -ailsiaçào tia
comniunlcar a VV. SS. ou- V.z
U90 do exceller.lo pieparado
A Scude Ca P/I-llnv o com 6
vidros fiquei Sompletarnenle
restaboleciiía cq uma antiga
eólica .terino nu- me f„_ia
sofíref desci» nuilo tempo.

Larangelràa (S.rgif.c), 3
da Maio do 1909.- Maria Josó
Ca!a-_r:-.

A Saúde da Mulher è um .9-

| médio prodigioso para curar
incommodos de senhoras, ern
qualquer edade. Combato as
suspensões, floies-brancas, co-
licas uterina_, hemorrhagias,

| irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheurnatismo, as
melhoras'.so manifestam ás

|primeiras .doses. - laboratório.!
Daudt & Lagunillá. ¦ Rio

í____Bt_____t

Hotel do Morte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installodo num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

-ASSE IO, CONFORTO,
00MM0DI.DADE.—-PREÇOS MÓDICOS-

CEARA'—SOBRAL
*-»-?

"HOTEL DO COMMERCIO"
BE

J. RIBEIRO & C.a
Dispõe de commodos confortáveis
iviesa farta e asaeiada

CAjrpo-GuAxni.—Ceará ((i—8)

Anim8.es sumidos
Jose' Fernandes DÀ Costa, residen-

te no lugar Macaco, desta comarca de
Sobral, gratifica bem a quem der noti-
cia certa de uma égua cardã, grande,
de pouca cliua, com algumas crias, e
um cavallo da mesma cor, quartáo, es-
tradeiro, todos cora a marca e destinti-
vo abaixo.

Si \rfrlWW3fB8SMv?!'Tffc_'y TCe*1_H__x_B__l__!Mt
__f_____^^^w^fi-iwfey'': sMíSSíf w

__B___H_PI_#wã^^^^Pl

A primeira sumida em 1910, do lugar
Trai-iá, da treguezjri do Ceatheüs,
com uma eria de poltrinho; o cavallo
sumido om 1911 do lugar Santo Anto-
nio, da mesma freguizia de Crathcus.

Macaco, .r) de Agosto de. 1912.

_!-.__. iniMaãÀ i* *' *•'*¦*• "MdJt4t'i
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A MOCIDADE 1 '

inseparáveis. I j
Idade as i

sao co eiras
E a razão é qüe na. mpa
mulheres enfraquecem cíe¥Ído
ao oe^ sex©9 são muito delicadas,
seus estômagos sião digerem a
quasatidád-è oormal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.

•'Eis porque ha tantas mocas ane™
aS e tantas senhoras estéreis!

h EMULSAO DE SCOTT
O

Á •> r»

re*
moças. o

saiva-viüas
alimento oue

orna as meninas em sênhontas
e -P- J 9Wrtmantém momvis, tones.

i.

T\x&9

com Doa cor e saudáveis.
Exijam sempre a legitima

HIISll If. SCifí
Jy$íWnm-íl

u-

tfâ^tTA-a'^__f rtVi iV

Attesco què sempre usei a Einulsão de
Sectt era pessoas de rr.ir.h.i família c na cÜníca
civil, tiranclo excellenteo r...u.U__os í!o seu
emprego, pelo que aconselho s.mpre esta

^> medicação, prir.cipa!:t.en._ nas crcançíiJ» Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.

<¦_;'.¦•.''-, 4-_-_-_- miMSSsis. . x--..,_ ____^»_Si-_£ - —i.,.

#.

DR. -VE. i_t____Fíi-sr---:o
\IEDliíO E PARTEIHO

Dá coxxsixltas cias 8 ás IO
h.oras cia TXLax_-l_.ã na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-oa tambeiii

-pa>j?Bi os 3po___.t;c.s se_?-v-idos
pela astar-acia cie Ferro

e outros pro-cimos a
—SOBRAL—

Dr. Ribeiro da Frota
JVEBJDIOO

Consultas, de 8 ás 10 da manhã n»
1 • PIIARMA CIA RANGEL"

Chamados u quulquer horu
Acceita tsmbem chamado3 para oe

logarss 36i'vidos pela e3trada de fent
e para oa próximos a esta cidade.

?«>*»- —

ÍBA.a INGLBZAS vejuin aa
DACilALKlRA"PI5RNEJ"LOJA

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911
o

.

Cigarros
Como brinde, aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, será
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema üca ao alcance de qualquer pessoa habilitar»
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso des
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castão de prati
i dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita p-unhos,
i dita ceroulas, i dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

iooo rótulos
2000 "
3ooo "
4000 "
booo "
6000 "
7000 "
8000 "

9000
11

10000

l.
< 1

11

u
Cl

u

((

(t

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA ?$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORT ALEZA

Representante em SOBRAL.
Antônio d' Aguiar Pilho.

ESCRIPTORIO-PRACA DO MERCADO,N.30.
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200.000$000
no Thezouro Federal, sobre o capital inalienável de 1.000:000$000

e&níta a á
A melhor piantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliandade

Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE 1STA CIDADB DO BBCIFB

Rua Barão da Victoria n. 19. 1. andar
End. Teleg.—"VITALÍCIA"

NOVIDADES!
Jtrtlgos que se encontram
"LOJA DA CHALEIRA"

— i . p f —

VIANNA & LIMA
Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte ern cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

! Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

I *- 200 kilos
Sortimento de peso

: Chupas para fogão
: Quadros para salas
: Papeis para forro de Sala'Livros em branco.
1 Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas

^.ua Senado. ^auta., %% J*

BXJCO
AGENTE NESTA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalicia

_R,TJA DB SAIsTTO A-lTTOIsTIO, 2sT.
(6-24) í_
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PELIX- B_A.K__X.A_.

Recommeodamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

iavana.

wwavnm _**
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H-MHEB

Fabricadas com fumos especiaes
Isperimentem os nossos píodiitte Iodos ficarão plènar

ntonio IVlacêdo Pini

-21)
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Encarrega-se de iodo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chalets, Altares e Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Platimbandas, Omatos
fiara feixe de portas e janellas, Soletras,

Pecas para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armada.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
tambem pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. _M:iC3-UBL - BIACHAO
(11-24)

E. de F. Nordeste do Brazil

O Professor
—DE!--

MTTSIOA
Ray mundo Donixetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, V±-
oli_a.o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com oa seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como .sejam:
JVIarxátiOS, Pará, For-

taleza, &. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.A-ttericLe ol_.ara.ac3.os -pare.
os pontos serVictos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

FABRICA PROGREDIOR
(_5___.ovida a "'Vapor)'

-DE-

CJIJiBOSQ ¥<MFM3iB$ ét C.
175-BÜA VISCONDE DE RIO BMNCO-175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEPHONE 243

PBKNMMHMCO
Premiada nas Exposições de

S. mUJZ.
NMCJONJ1L&E1908.

íiHUXELLJJS B
TURJM.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujoi
produetos tem s empre grande deposito para attender, cÒrn
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IIs_T_PO_R;TA.lNrTB
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos dc-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

._=^__ MM
±~i -'-__-_-__ ¦_ .1 I ¦!¦¦

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHlL0MENO"

GEMMBE MMMUPMCWMRM' ' . 1
—de- ;

-E1TT^_lOS B CIGAE/BOS t

..

Marca

H3___coelle_i__._es oomrtxoçlloe.
Local arejado e no centro da cidade

Mesa bem preparada e acceiadiag-m*.
Preços módicos
BOITD A PORTA

— Eu/i Coronbl Joaquim Ribbiro.—

"Iracema"
tsPhiíômeiw Somes § {Filhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA «
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.
Códigos usados -RIBEIRO e A BC- Telephonio, 13 e$

Fabrica:—Ruas cTAlfandega, 44 e Chafariz,14.-B
0_BA.IoA-FORTA.LBZA.

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahi*
BRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACMAEI EEITHANBEIMS <

Acceita se consignações de gêneros, do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d*Aguiar Filho.
EBCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"


